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INTRODUÇÃO  
 

O Bioma Caatinga representa 11,67% do território nacional, sendo o terceiro bioma brasileiro 
mais modificado, sendo ultrapassado apenas pela mata atlântica e pelo cerrado, 
(MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 2010). Os solos desse Bioma, naturalmente frágeis, 
vêm sendo degradados pela atividade agropastoril extensiva, com o indevido uso da terra e o 
desmatamento da mata nativa, principalmente através de queimadas e retirada de madeira, 
provocando uma mudança no albedo e consequentemente no ciclo do carbono. 
         O carbono é o principal gás que causa o efeito estufa, que é um fenômeno atmosférico 
natural essencial para a vida na terra e desde 150 mil anos atrás a concentração de carbono na 
atmosfera foi de 275 partes por milhão por volume (ppmv), porém, nesse último século, com 
a queima de combustíveis fósseis promovidos pela industrialização e pela frota de automóveis 
nas crescentes áreas urbanizadas do mundo, a concentração de gás carbônico na atmosfera 
alcançou um valor de 354 ppmv na década de 90, e em menos de um século a temperatura 
média do planeta aumentou 0,5ºC (MENDONÇA 2007). Segundo Moutinho e Bueno (2002), 
na tabela de países que mais liberam gás carbônico, o Brasil ocupa a 21º posição, porém, se 
fosse incluído nos critérios de classificação as queimadas e o desmatamento o Brasil ocuparia 
a 6º posição. 
         O albedo é a medida da quantidade de radiação solar refletida por um corpo ou uma 
superfície, sendo calculado como a razão entre a quantidade de radiação refletida e a 
quantidade de radiação recebida representando a relação entre a quantidade de luz refletida 
pela superfície terrestre e a quantidade de luz incidida, variando também, com a inclinação 
dos raios solares – quanto maior o albedo, maior será a inclinação (GIELOW 1999). O albedo 
da superfície está diretamente relacionado com as trocas de energia e afetam os regimes 
radiativos, ocasionando variação na temperatura, modificação do clima local e mudanças no 
calor latente e sensível, alterando significativamente o balanço energético da atmosfera 
(PEREIRA 2000). 
         Para fornecer suporte a esta análise será utilizado Sensoriamento Remoto, 
específicamente o sensor MODIS (ModeratingResolutionImagingSpectrorradiometer), que se 
destaca nos estudos relacionados na caracterização, mapeamento e monitoramento dos solos. 
Os dados coletados a partir do sensoriamento podem ser combinados com as informações 
geológica, hidrológica, topográfica e métodos geoestatísticos dentro de um sistema de 
informações geográficas, o que permite uma caracterização e uma análise eficiente do solo e 
seus atributos (CERQUEIRA, 2007). O sensor MODIS apresenta-se como uma ferramenta 
para a obtenção de dados e análise do albedo de diferentes áreas componentes da caatinga, 
como as áreas antropizadas de irrigação e sequeiro e as áreas preservadas cuja vegetação 
(Caatinga Hiperxerofila) tem papel preponderante no seqüestro de carbono.  
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          Espera-se ao final do plano que os dados obtidos a partir das análises dos produtos e 
imagens do MODIS, contemplem a abrangência dos sistemas de sequeiro e irrigado e da 
caatinga preservada e antropizada encontrados na área de estudo. A partir dos dados obtidos e 
processados poderemos avaliar, baseados na informação dos albedos, os sistemas de manejo 
de solo e de culturas que sejam mais sustentáveis, promovendo um balanço positivo e 
diminuindo os efeitos do aquecimento e consequentemente, os efeitos da degradação na 
Caatinga.  
 
MATERIAL E MÉTODO 

 
Para o desenvolvimento foi realizado o levantamento bibliográfico dando subsídio 

para o embasamento teórico e levantamentos de mapas da área (geologia, relevo, solos, 
geomorfologia, vegetação) junto a órgãos como: IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística), SEI (Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia), CPRM 
(Companhia de Pesquisa e Recursos Minerais), MMA (Ministério do Meio Ambiente), 
levantamento de dados climatológicos (temperatura, precipitação, evapotranspiração, 
radiação, dentre outros). Por meio do trabalho de campo, importante instrumento na 
investigação in situ, pode-se analisar a área de estudo, fazendo o registro fotográfico que 
auxiliará na investigação, além da coleta de pontos para georreferenciamento utilizando GPS. 
A obtenção de informações sobre a área de estudo e os fenômenos que nela ocorrem foi feita 
por meio da pesquisa de imagens MODIS (MODerate-resolutionImagingSpectroradiometer) 
que é o principal sensor das plataformas Terra e Aqua. Ele possui alta sensibilidade 
radiométrica (12 bits) em 36 bandas espectrais contidas no intervalo de 0,4 a 14,4 micro-
centímetros do espectro eletromagnético. Duas bandas são adquiridas na resolução de 250 m, 
outras cinco bandas na resolução de 500 m e as demais 29 bandas em 1 km. A varredura de 
55º para cada lado da órbita de 705 km de altura resulta numa faixa imageada de 2.330 km, 
com cobertura global em 2 dias (resolução temporal) Foi utilizado o produto MOD09 do 
MODIS, que diz respeito a distribuição da função da refletância bidirecional (BRDF)  e do 
albedo que são calculados a partir de uma série temporal de 16 dias das observações 
multiangulares da refletância corrigida atmosfericamente para as bandas 1 a 7 do MODIS, 
com resolução de 1 km (Rudorff B.F.T 2007). 
               O sistema de varredura do sensor MODIS usa um espelho rotativo de dupla face 
movimentado por um motor altamente confiável para um ciclo projetado de 6 anos. O sistema 
óptico consiste de um telescópio com dois espelhos fora de seu eixo focal direcionando a 
radiação incidente para quatro e sistemasóticos refrativos, um para cada uma das 4 regiões 
espectrais (VIS, IVP, IVM e IVT). A modulação da interferência da atmosfera no sinal 
coletado pelo sensor será utilizado o modelo de transferência radiativa 
Secondsimulationofthesatellitesignal in the solar spectrum. 

 Para a conversão dos valores físicos de reflectância de superfície de cada banda em 
albedo, reflectância visível e reflectância no infravermelho solar (IV), utilizaram-se os 
coeficientes definidos por Liang (2000) para o sensor MODIS, que foram ajustados por 
Pereira et al. (2006) para a região em estudo e representados pelas expressões: 

A = 0,420 α1 + 0,153 α3 + 0,440 α4 + 0,100 α5 + 0,084 α7 – 0,0018               (1) 
Rvis = 0,564 α1 + 0,417 α2 + 0,306 α3                            (2) 
RIV = 0,755 α4 + 0,231 α5 + 0,126 α7 – 0,003                     (3) 

Onde “A”, “R
vis

” e “R
iv
” representam o albedo, a reflectância no visível e a 

reflectância no infravermelho próximo e médio, respectivamente. “α
n
” indica o valor de 

refletância obtido para uma banda “n” do sensor MODIS.  
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Foram utilizadas neste estudo séries temporais de imagens MODIS no período de 

2006 a 2011. 
 
Tanto o tratamento das imagens de satélites como a obtenção das estimativas das 

propriedades (albedo e reflectância)e a construção dos mapas foram realizados através dos 
softwares, ENVI 4.3 e ArcGIS 9.3 .  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A pesquisa não produziu resultados conclusivos pois as atividades de práticas de coleta e 
processamento de dados sobre a região não foram desenvolvidas. E ainda se faz necessário o 
aprofundamento teórico, sobretudo para orientar a etapa de processamento das imagens. A 
fase de captação e processamento de dados não chegou a ser implementada, tendo sido 
desenvolvido o modelo conceitual. 
 
CONCLUSÃO 
 
O implemento de um sistema de monitoramento da variação do albedo em áreas degradadas 
mostra-se promissor a partir do uso de imagens MODIS. Estas imagens, apesar de terem 
resolução espacial baixa, possuem bandas em intervalos espectrais importantes para detecção 
de mudanças na cobertura da terra e dos fenômenos biofísicos associados, a exemplo da 
variação do albedo. Neste sentido, há disponibilidade de produtos processados e calibrados 
que possibilitam extração direta de medidas de albedo. Apesar do potencial das imagens 
MODIS para obtenção e monitoramento de parâmetros biofísicos, seu tratamento requer 
conhecimento sofisticado de técnicas de processamento de imagens de satélite, sendo uma 
dificuldade adicional para a realização de trabalhos com este tema. 
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